


SÁBADO – Ministério Cristão Autêntico

Atos dos Apóstolos, p. 209
A conversão dos pecadores e sua santificação por meio da verdade é a mais forte 
prova, para um pastor, de que Deus o chamou para o ministério. A evidência de seu 
apostolado está escrita no coração desses conversos, e é testemunhada por sua vida 
renovada. Cristo, a esperança da glória, é formado neles (Cl 1:27; Gl 4:19). Um pastor é 
grandemente fortalecido por esses sinais de seu ministério.



DOMINGO – Frutos de um Ministério Autêntico

1. Leia 2 Coríntios 3:1-9. Em que sentido podemos ser uma “carta de Cristo”?

R: O testemunho dos cristãos da igreja de Corinto era a carta de recomendação de Paulo.

2 Coríntios 3:1-3
1Começamos, porventura, outra vez a recomendar-nos a nós mesmos? Ou temos 
necessidade, como alguns, de cartas de recomendação para vós outros ou de vós? 2Vós sois a 
nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por todos os homens, 3estando já
manifestos como carta de Cristo, produzida pelo nosso ministério, escrita não com tinta, 
mas pelo Espírito do Deus vivente, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, 
nos corações.



SEGUNDA – Sofrimento e Glória

2. Leia 2 Coríntios 4:7-18. Faça uma lista dos sofrimentos de Paulo. Como ele os suportou?

R: Tribulação, perplexidade, perseguição, abatimento e risco de vida.
Paulo não se deixava angustiar e não desanimava pois cria na promessa da ressurreição.

2 Coríntios 4:7-18
7Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus 
e não de nós. 8Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém
não desanimados; 9perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não
destruídos; 10levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também a sua vida se 
manifeste em nosso corpo. 11Porque nós, que vivemos, somos sempre entregues à morte por 
causa de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal.



TERÇA – Ministério de Reconciliação Centrado em Cristo
3. Como 2 Coríntios 5:11-15 demonstra que o ministério de Paulo era centrado em Cristo?
R: Paulo se constrangia com a dádiva transmitida pela morte de Cristo.

2 Coríntios 5:14 e 15
14Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos; logo, 
todos morreram. 15E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si 
mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.



TERÇA – Ministério de Reconciliação Centrado em Cristo
4. Leia 2 Coríntios 5:16-21; Colossenses 1:19-23; Efésios 2:13-16. O que Paulo queria 
dizer com “ministério da reconciliação”?

2 Coríntios 5:17-21
17E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se 
fizeram novas. 18Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de
Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, 19a saber, que Deus estava em Cristo 
reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e 
nos confiou a palavra da reconciliação. 20De sorte que somos embaixadores em nome de 
Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que 
vos reconcilieis com Deus. 21Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para 
que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.



TERÇA – Ministério de Reconciliação Centrado em Cristo
4. Leia 2 Coríntios 5:16-21; Colossenses 1:19-23; Efésios 2:13-16. O que Paulo queria 
dizer com “ministério da reconciliação”?
R: Justificação pela fé e santificação. Fé e obras andam juntas.

Colossenses 1:19-22; 26-27
19porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude 20e que, havendo feito a paz 
pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer 
sobre a terra, quer nos céus. 21E a vós outros também que, outrora, éreis estranhos e inimigos 
no entendimento pelas vossas obras malignas, 22agora, porém, vos reconciliou no corpo da 
sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e
irrepreensíveis, 26o mistério que estivera oculto dos séculos e das gerações; agora, todavia, 
se manifestou aos seus santos; 27aos quais Deus quis dar a conhecer qual seja a riqueza da 
glória deste mistério entre os gentios, isto é, Cristo em vós, a esperança da glória; 28o 
qual nós anunciamos, advertindo a todo homem e ensinando a todo homem em toda a 
sabedoria, a fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cristo;



QUARTA – Chamado à Santidade
5. Leia 2 Coríntios 6:11-7:1. Segundo esse trecho, o que significa ter uma vida santa?

R: Cooperando com Deus, nos distinguimos dos ímpios.

2 Coríntios 6:14, 17 e 18
14Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode 
haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? 17Por isso,
retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em coisas impuras; e 
eu vos receberei, 18serei vosso Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-
Poderoso.



QUINTA – Consolo e Alegria
6. Quais foram os sentimentos de Paulo ao saber do arrependimento dos coríntios?
R: Sentiu alegria, confiança e amor.

2 Coríntios 7:4
4Mui grande é a minha franqueza para convosco, e muito me glorio por vossa causa; sinto-
me grandemente confortado e transbordante de júbilo em toda a nossa tribulação.


